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Júlia Lopes de Almeida: a cronista da cidade maravilhosa nos oitocentos
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A recuperação e o resgate da obra e da memória literária da escritora carioca Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) vêm crescendo dentro e fora do Brasil desde a década de 80 graças à valorização dos estudos sobre Mulher e Literatura nos espaços da academia. Uma das razões para a política de dar visibilidade a uma memória literária feminina é que as pesquisas acerca da temática, Mulher e Literatura, quase sempre estão atreladas a programas de pós-graduação que têm entre suas Linhas de Pesquisa este compromisso com Literatura e Feminismo. 

Entretanto, a política sistemática de re-edição de alguns dos romances mais significativos de Júlia Lopes de Almeida para uma memória da literatura brasileira oitocentista como: Memórias de Marta (1889) A Família Medeiros (1891), e A Viúva Simões (1901), deve-se, primordialmente, ao compromisso da Editora Mulheres em dar visibilidade a autoria feminina na literatura brasileira oitocentista. O compromisso da Editora Mulheres para com o resgate da literatura de autoria feminina vem se tornando um fato crescente e inconteste através de suas publicações  relevantes acerca de Mulher e Literatura, em sua política de divulgação das pesquisas acadêmicas de cunho crítico-teórico sobre a temática em tela e ainda na reedição de inúmeros romances que se encontravam perdidos e/ou excluídos do mercado editorial brasileiro. Acredito que tal visibilidade está materializada com a organização e a publicação, em 03 (três) substanciosos volumes, de Escritoras Brasileiras do Século XIX, pela Professora Zahidé Muzart, resultado das parcerias acadêmicas comprometidas com tal projeto. 
      A obra da escritora Júlia Lopes de Almeida também tem sido contemplada pela política de resgate da Editora Mulheres, como pontuamos acima, entretanto, boa parte de sua vasta e fecunda produção jornalística ainda está á espera de pesquisadores interessados em resgatá-la para, analogamente a sua ficção narrativa, divulgá-la aos contemporâneos. O material jornalístico produzido por Almeida, embora escrito no século passado, continua atual e provocativo até a contemporaneidade, a exemplo de suas crônicas publicadas no jornal O País, na coluna Dois Dedos de Prosa, a qual manteve regularmente por longos 30 anos. 

Nossa pesquisa sobre a vida e a obra literária de Júlia Lopes de Almeida começou na década de 90 embalada pelo ardor da crítica feminista emergente no Brasil a qual tomava corpo na academia brasileira movida pelo entusiasmo e pelo esforço de mulheres-pesquisadoras comprometidas com o binômio, Literatura e Feminismo. Entretanto, nos últimos cinco anos, com o desenrolar do nosso projeto de pesquisa no Pós-Doutorado, nosso foco investigativo voltou-se para a produção jornalística de Almeida. O enfoque pretendido no projeto atual busca compreender os aspectos políticos da crônica jornalística de Almeida, os quais contrastam com os da prosa ficcional, gerada sob forte influência romântica, que deram aos enredos almeidianos um tom ambíguo. Isto é, os textos margeiam entre uma certa timidez e/ou uma dissimulação do discurso poético, estratégia compreensível para o contexto sócio-político-cultural da autora ainda sob a influência da condição feminina subalterna aos ditames do patriarcado.  Na prosa literária Almeida procura tratar de temas amenos como, o casamento, a família brasileira burguesa, a educação das mulheres, entre outros temas, focalizando primordialmente o contexto histórico brasileiro na segunda metade do século XIX, época marcada pela domesticidade feminina e pelo receio de que a mulher-escritora fosse considerada uma excrescência social ou a vergonha da família burguesa, particularmente, no que dizia respeito à condição feminina, tópico muito caro aos valores da escritora Júlia Lopes de Almeida. 
Nas crônicas publicadas ao apagar do século XIX, todavia, Almeida centraliza-se na temática das cidades brasileiras emergentes, com especial interesse na sua cidade, o Rio de Janeiro, “Na obra de criação copiosa desta escritora insigne [Júlia Lopes de Almeida], poderão os posteros estudar (...) a evolução material, moral, intelectual, social do Rio de Janeiro das duas últimas décadas do século passado e das três primeiras deste”.
 
Refletindo sobre as crônicas da coluna de Almeida, DOIS DEDOS DE PROSA, no jornal O PAÍS, um dos mais revolucionários na nossa República, é impossível não reconhecer nestas uma escrita contestatória que se apresenta além do esperado da pena feminina nos oitocentos e ainda mais nas duas primeiras décadas do século XX, pois, historicamente, a escrita feminina oitocentista tem um estilo acanhado, tímido e dependente da aprovação masculina, fato compreensível, uma vez que escrever no século XIX era uma prerrogativa do masculino. Conseqüentemente, a mulher-escritora não era bem vista ocupando o espaço público do literário e/ou do jornalístico, pois estes eram próprios dos homens de Letras. Júlia Lopes, todavia, transgrediu o espaço privado do feminino, circunscrito culturalmente, e adentrou-se, conscientemente, pelo proibido espaço do jornalismo com a certeza de que tinha em suas mãos uma arma poderosa: “Ora quem tem uma pena na mão deve defender essas coisas [o bem público, o meio-ambiente]; é o que eu faço e o que farão outros jornalistas amantes desta cidade tão privilegiada pela natureza [o Rio de Janeiro]”.
 

O depoimento de Almeida no fragmento acima, retirado de uma das suas crônicas, “Crime Premeditado”, não evoca mais os “temas amenos” que durante décadas caracterizaram a sua narrativa como, “estórias bem-comportadas”, “narrativas da vida familiar”, isso para não falarmos em outras definições literárias como a de “literatura sorriso da sociedade”, nas palavras de Afrânio Peixoto, que marcou boa parte da sociedade belle époque, contemporânea de Júlia Lopes de Almeida. 
Ao apagar do século XIX início do século XX, no Brasil da primeira República, a literatura foi concebida por alguns escritores como um discurso que deveria expressar o cotidiano sem apresentar grandes dúvidas, ou seja, eram obras cujo objetivo era divertir a sociedade. Estes autores eram considerados diletantes, escreviam para distrair-se e para distrair os leitores. Mas esta não era a concepção de Julia Lopes de Almeida, a época uma escritora já consagrada e reconhecida por um público leitor cativo:  
          (...) foi justamente no período fixado pelo fecundíssimo trabalho literário 

de Júlia Lopes de Almeida que a capital da república se transformou, se 

desenvolveu e evolveu com rapidez maior. Dona Júlia desabrochou para

as letras quando, após meio século de aparente estagnação, a monarquia, 

abalada pela campanha contra a escravidão, começava a fender-se, a 
abalar-se, a ruir. Era o fim de uma época histórica – a da consolidação da 

pátria. (...) Os romances de D. Júlia acompanham essa metamorfose

nacional, fixam-lhe os passos, marcam-lhe os períodos bem definidos (...) 

Confiante de si e do reconhecimento que tinha no círculo da intelectualidade carioca oitocentista Júlia Lopes, 
lançava-se na defesa da Cidade Maravilhosa semeando idéias. Batalhou por elas, quer 
sob o seu nome, quer sob nomes de empréstimo. Foi movida por este espírito combativo 
que ela saiu em defesa do arrasamento do morro de Santo Antonio. Ele só não foi 
arrasado pela férrea resistência de D. Júlia através da imprensa. Ela o queria ajardinado 
de alto a baixo com uma estrada circular que lhe abrisse os flancos em suaves aclives. As construções far-se-iam apenas de um lado; do outro deveria abrir-se a vista por livres panoramas. Em cima um amplo jardim e, ao centro, dominando a cidade, o grandioso palácio do Parlamento.
  


O morro de Santo Antonio foi um dos morros fadados à destruição pela campanha do bota - abaixo capitaneada pelo então prefeito do Rio de Janeiro, Pereira Passos.  Essa campanha fez parte do projeto de modernização do país cujo objetivo era inserir o Brasil republicano na civilização ocidental. Para atingir tal fim a capital do país a época, a cidade do Rio de Janeiro, deveria tornar-se moderna, isto é, seguiria um plano de urbanização da cidade que a transformaria em uma Paris nos trópicos. Portanto, na capital federal operou-se a construção de um novo padrão de prestígio social, no qual novos hábitos de consumo e de moda criaram um novo público para o jornalismo e para a crônica social. É dentro dessa concepção de progresso e de modernidade que Júlia Lopes enfrentou contendas com governantes e administradores cariocas, a exemplo do ocorrido quando ela defendeu a devastação de morro de Santo Antonio, e de outras cidades brasileiras emergentes no início do século XX: 


Quem vive hoje no Rio de Janeiro, seja homem ou mulher, criança, moço ou velhinho,



há de fatalmente imiscuir-se na onda torva da política, não porque nela mergulhe 



espontaneamente, mas, porque por ela será arrebatado, mesmo a contragosto.  



(...) De Santos, de São Paulo, de Campinas, mandarei em leves retalhos de papel as 



novas impressões que o seu progresso e a sua afeição nova me sugerirem – porque 



todas essas cidades têm certamente mudado muito de aspecto nestes últimos anos pelo



impacto da sua atividade e da sua crescente civilização.
  


Portanto, através das crônicas de D. Júlia Lopes de Almeida publicadas em O País, nas duas primeiras décadas do século próximo passado, é possível reconstituir-se parte de uma memória da arquitetura carioca, dos costumes, dos valores e de uma cultura brasileira na chamada belle èpoque carioca.  
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